
ST 12 - FAZENDO (O) DIREITO: A SUBVERSÃO E RESSIGNIFICAÇÃO DAS NORMAS 
JURÍDICO-POSITIVAS E DO DIREITO EM PROL DE UMA CIDADANIA IGUALITÁRIA 990

CIÊNCIA E ARTE DO ENCONTRO: O RIO DE BRAÇOS ABERTOS
ISBN: 978-85-61702-97-7

“É SÓ UMA GOTA DE SANGUE EM FORMA VERBAL”: 
UMA ANÁLISE JURÍDICA ACERCA DAS RESTRIÇÕES DE 
DOAÇÃO DE SANGUE POR PESSOAS LGBTI+ NO BRASIL 
E COLÔMBIA 

Leonardo Alves dos Santos Correia1

RESUMO 
O ato de doar sangue se constitui como uma prática humanitária solidária, comum 
em todo mundo. Nesse viés, indispensáveis são os centros de hemoterapia, cuja 
finalidade é a coleta, armazenamento, processamento, transfusão e distribuição 
de sangue, a partir de uma série de protocolos e recomendações estabelecidas. 
Dentre os protocolos estabelecidos em diversos países, vislumbra-se a proibição 
de doação de sangue por parte da comunidade LGBTI+. A referida restrição nor-
mativa sempre esteve pautada no contexto histórico da epidemia da AIDS, que 
desde os anos de 1980, vem rotulando, especialmente os homens homossexuais, 
como vetores disseminadores do vírus. Neste cenário, a pesquisa pretende anali-
sar, mediante revisão de literatura e pesquisa documental, os marcos regulatórios 
que previam as restrições de doação de sangue por LGBTI+ no Brasil e na Colômbia 
e as recentes decisões proferidas pelos Tribunais Superiores Constitucionais dos 
referidos países, permitindo que seja feita uma análise das tendências e elementos 
importantes apresentados nestes países, mediante a análise de dados e elemen-
tos condicionadores dessas proibições. 
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